
 

 

 

 

 

 

Por semana, mais de 20 crianças e jovens ficam 

feridos ou morrem atropelados 

 

 

 

Campanha de Prevenção de Atropelamentos de 

Crianças 

 

 

 

Relatório Final 

Outubro 2015 

Co-Financiado por 



 

2 
 

Índice 
 

1. Introdução ...................................................................................................................................... 3 

2. Enquadramento .............................................................................................................................. 4 

3. A campanha: objetivos e público-alvo ........................................................................................... 4 

4. Desenvolvimento da campanha ..................................................................................................... 5 

4.1. A comunicação e a visibilidade da campanha nos media ....................................................... 6 

4.2. A disseminação e distribuição de informação ...................................................................... 15 

5. Avaliação da campanha ................................................................................................................ 17 

6. Conclusão ...................................................................................................................................... 24 

7. Anexos .......................................................................................................................................... 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

3 
 

1. Introdução 

No âmbito dos Concursos de Segurança e Prevenção Rodoviária promovidos pelo Ministério da 

Administração Interna (MAI) em 2013, a Associação para a Promoção da Segurança Infantil (APSI) 

apresentou a proposta para o desenvolvimento de uma campanha de prevenção de 

atropelamentos de crianças, que saiu vencedora e que foi lançada no dia 14 de Setembro de 2015. 

Neste sentido e findado o prazo de divulgação oficial da campanha (4 de Outubro), a elaboração 

do presente relatório pretende descrever o processo de desenvolvimento da campanha assim 

como a sua visibilidade e avaliação geral. 

O relatório apresenta assim a seguinte estrutura: um breve enquadramento; a descrição dos 

objetivos da campanha; o processo de elaboração da campanha que inclui a visibilidade desta nos 

media e a forma como foi efetuada a disseminação e distribuição da informação relativa ao tema da 

prevenção dos atropelamentos; os custos envolvidos e, por fim, a avaliação do impacto da 

campanha. 

Para o desenvolvimento desta campanha, a APSI contou com o apoio e co-financiamento do 

Ministério da Administração Interna (MAI), da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) 

e da Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ASF). 

Foram ainda parceiros estratégicos desta campanha, a Policia de Segurança Pública (PSP) e a 

Guarda Nacional Republicana (GNR), assim como, um conjunto diversificado de entidades e 

empresas que são mencionadas posteriormente, ao longo do relatório. 
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2. Enquadramento 

Em Portugal, os acidentes rodoviários constituem a primeira causa de morte por acidente na 

infância e adolescência. Entre 1998 e 2011, morreram 1020 crianças e jovens e mais de 88 000 

ficaram feridos na sequência de um acidente de viação.  

Os estudos da APSI e a análise de dados disponibilizados pela ANSR permitem concluir que 

em 32% dos casos as crianças foram atropeladas, sendo que a maioria destes atropelamentos 

acontece entre os 10 e os 14 anos, e, de acordo com a literatura, em zonas residenciais e durante 

os percursos casa-escola. 

Perante esta realidade e apesar dos esforços que têm vindo a ser desenvolvidos para a 

redução das taxas de mortalidade e morbilidade de crianças e jovens, estes acidentes continuam a 

ter um peso significativo na saúde e qualidade de vida da população mais jovem. Para além das 

graves sequelas que impedem o saudável desenvolvimento das crianças, também as suas famílias 

ficam afetadas e o próprio país tem de lidar com os custos elevados que estas circunstâncias 

representam. 

Neste sentido e com o intuito de prevenir os atropelamentos de crianças e reduzir as suas 

consequências, a APSI desenvolveu uma campanha de sensibilização a nível nacional, com uma 

forte componente de disseminação de informação, para consciencializar os condutores para esta 

problemática e promover a modificação dos seus comportamentos. 

Com o apoio do Ministério da Administração Interna (MAI), da Autoridade Nacional de 

Segurança Rodoviária (ANSR) e da Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ASF), 

a APSI lançou a Campanha de Prevenção de Atropelamentos de Crianças no dia 14 de Setembro de 

2015.  

Aproveitando o período de regresso às aulas e também a Semana da Mobilidade, a 

campanha esteve “no ar” entre 14 de Setembro e 4 de Outubro de 2015, ocorrendo no dia 17 de 

Setembro uma operação STOP conjunta (APSI, PSP, GNR) que consistiu numa ação pedagógica 

prática junto dos condutores e que funcionou como “conferência de imprensa” para a 

apresentação da campanha à comunicação social. 

3. A campanha: objetivos e público-alvo  

Tendo por base o comportamento da criança e do jovem, que é muitas vezes difícil de 

antecipar pelos adultos, a APSI desenvolveu uma campanha de sensibilização para a problemática 

dos atropelamentos nestas faixas etárias. Uma vez que as crianças são mais baixas e têm uma 

dificuldade acrescida em fazer uma avaliação correta de todo o ambiente rodoviário e do risco de 
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atropelamento, esta campanha pretendeu alertar para a sua especial vulnerabilidade e para a 

responsabilidade e impacto do comportamento dos condutores na sua segurança enquanto peões.  

Esta campanha teve como intuito a redução do número e gravidade de atropelamentos de 

crianças até aos 14 anos, e os seguintes objetivos específicos: 

 Alertar os condutores para a gravidade e consequências de um atropelamento e 

para a repercussão que estes acidentes têm na vida das crianças; 

 Consciencializar os condutores para a especial vulnerabilidade das crianças 

enquanto peões; 

 Sensibilizar os condutores para a responsabilidade que detêm na ocorrência de 

atropelamentos de crianças e para a obrigação de zelarem pela sua segurança; 

 Incutir nos condutores a necessidade de alterarem comportamentos e hábitos de 

condução. 

Neste âmbito, o público-alvo que a APSI pretendeu atingir foram os adultos, mais 

especificamente todos os condutores e futuros condutores de veículos automóveis, com mais de 18 

anos e de ambos os sexos. 

4. Desenvolvimento da campanha 

Setembro foi o mês definido para o lançamento da campanha, uma vez que este se 

enquadra no início do ano letivo e que, por consequência, as crianças e jovens se deslocam mais a 

pé no ambiente rodoviário, nomeadamente, no percurso casa-escola. A campanha foi desenvolvida 

com o intuito de se iniciar no dia 14 de Setembro e prolongar-se até ao dia 4 de Outubro, período 

que engloba ainda a Semana Europeia da Mobilidade e também o Dia Europeu Sem Carros (de 16 a 

22 de Setembro), ambas iniciativas que se enquadram no tema da campanha e que permitem tirar 

partido do espaço de agenda que os media reservam para estas temáticas. 

Em resultado da análise da APSI dos dados de sinistralidade rodoviárias dos últimos dois 

anos (2013, 2014), foi possível perceber que 11 crianças morreram atropeladas neste período e que  

outras 2048 ficaram feridas, o que significa que, em média, 20 crianças por semana são 

atropeladas. 

Foi no seguimento desta constatação que surgiu o claim da campanha: Por semana, mais de 

20 crianças e jovens ficam feridos ou morrem nas mãos de pessoas destas. Pessoas como nós. 

Condutores. O tratamento linguístico foi elaborado na 1ª pessoa do plural para que fosse percetível 

que ninguém está acima de nada (não acontece só aos outros) e que qualquer um de nós, enquanto 

condutor, pode ser responsável e dar origem a um atropelamento. 
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 A linha de criatividade escolhida partiu de um conceito que passou por não tratar os 

atropelamentos como acidentes, na medida em que todos sabemos o que pode acontecer e como 

os podemos evitar. Neste âmbito, o carro surge como uma arma que está simbolicamente 

representado pela chave de ignição. É um “crime” que qualquer condutor pode cometer quando 

entra no carro e o utiliza de forma a transformá-lo numa arma, sobretudo, “contra” utilizadores 

vulneráveis: peões, em particular, crianças e jovens. A criatividade da campanha pretendeu 

consciencializar as pessoas para o facto de que somos nós, condutores, que temos de alterar o 

nosso comportamento. 

Depois de elaborada a criatividade e o desenvolvimento de conteúdos técnicos para o 

material informativo da campanha, os meses seguintes foram dedicados à produção dos materiais 

de comunicação: spots de TV e de rádio, anúncios de imprensa, cartazes, flyers, mupis e pacotes de 

açúcar. Já nos meses de Julho e Agosto, a APSI dedicou-se à solicitação de espaço publicitário para 

inserção pro-bono ou a custos reduzidos dos diferentes suportes de comunicação, contactos esses 

que permitiriam cumprir a divulgação da campanha em diversos canais de TV generalista e por 

cabo, canais de TV de circuito interno, rádios, jornais, revistas, sites e redes sociais. Para além disso 

foi possível garantir ainda a inserção a imagem da campanha em retaguardas de autocarros e baias 

para peões em algumas cidades. 

Esta capacidade da APSI para negociar com parceiros possibilitou também que a campanha 

estivesse em destaque nas salas de cinema de todo o país. A adesão dos Cinemas UCI, Cineplace e 

Vivacine deram uma grande visibilidade à temática com a transmissão do spot da campanha antes 

de cada filme, num total de 2731 inserções1 entre 14 de Setembro e 4 de Outubro. 

4.1. A comunicação e a visibilidade da campanha nos media 

O arranque da Campanha de Prevenção de Atropelamentos de Crianças, no dia 14 de 

Setembro de 2015, foi antecedido pelo envio de um comunicado de imprensa para os órgãos de 

comunicação social, nacionais e locais, de todo o país (Anexo 1). Neste era feita uma apresentação 

da campanha e dos meios onde ia ser exibida e divulgada, apontando a ação pedagógica prática 

(Operação STOP conjunta) que se viria a realizar no dia 17 de Setembro e que funcionou como 

“conferência de imprensa” para a apresentação da campanha aos jornalistas. 

Esta “conferência”, que contou com a presença da PSP, da GNR, da APSI e da ANSR 

representada pelo seu Presidente Eng.º Jorge Jacob, foi também precedida por um convite (Anexo 

2) enviado a todos os parceiros e órgãos de comunicação social. Desenvolvida em três locais 

distintos (Sintra, Odivelas e Estrela), esta ação pedagógica permitiu o contacto direto com os pais 

                                                           
1
 Falta apurar o número de inserções nos Cinemas UCI. 

 
 



 

7 
 

10 
6 

21 
29 

4 5 

Presença na Comunicação Social 
Entrevistas 

Notícias na rádio e televisão 

Notícias na imprensa escrita 

Notícias nos meios on-line 

Participação em programas de 
TV em direto 

Artigos 

de muitas crianças e os próprios condutores: em plena operação Stop, os agentes da PSP e os 

militares da GNR faziam-se acompanhar de técnicas da APSI e, em alguns casos, também de 

crianças, que abordavam os condutores para os consciencializar sobre a necessidade de adaptarem 

o seu comportamento perto de escolas e outros locais com crianças, como forma de evitar os 

atropelamentos. Esta abordagem aos condutores (https://www.youtube.com/watch?v=UaeFTjw8E1c) 

foi sempre acompanhada pela entrega de um flyer da campanha e contou com a participação de 21 

crianças, 6 técnicas da APSI, 13 Agentes da PSP e 7 militares da GNR. Esta iniciativa teve uma 

grande cobertura jornalística, nomeadamente, por televisões.  

Desde o dia em que foi lançada, a Campanha de Prevenção de Atropelamentos de Crianças 

mereceu grande destaque na imprensa, rádio e televisão, tendo igualmente sido publicitada em 

diversos meios on-line. Para além das entrevistas dadas, notícias e artigos publicados, a APSI esteve 

também presente em noticiários e programas de televisão. 

 

                                

Gráfico 1: Presença na Comunicação Social 

Interessa realçar que as 10 entrevistas que a APSI deu sobre a campanha foram feitas por 

meios distintos, nomeadamente rádios como a Comercial, a M80 e a Renascença; canais de TV 

generalistas como a RTP e a SIC e também meios on-line de revistas e jornais, como é exemplo a 

entrevista para a IP News Impulso Positivo (http://www.impulsopositivo.com/content/reduzir-o-numero-

de-criancas-e-jovens-atropelados). As notícias na rádio e televisão abrangeram diversos meios, tendo 

havido um destaque da campanha no programa Queridas Manhãs da SIC, na rubrica Os Doutores 

(http://sic.sapo.pt/Programas/queridasmanhas/os-doutores/2015-09-18-Os-Doutores---Regresso-as-aulas). 

Relativamente às notícias na imprensa escrita (21), estas ocorreram em revistas como a Pais & 

Filhos, a The Portugal News e a Auto Hoje (Anexo 3), bem como em alguns jornais, entre eles o 

Correio da Manhã, o Metro, o Jornal de Notícias e a nível regional, por exemplo, o Jornal da Região 

de Sintra (Anexo 4). No que diz respeito aos meios on-line que noticiaram a campanha, entre eles 

https://www.youtube.com/watch?v=UaeFTjw8E1c
http://www.impulsopositivo.com/content/reduzir-o-numero-de-criancas-e-jovens-atropelados
http://www.impulsopositivo.com/content/reduzir-o-numero-de-criancas-e-jovens-atropelados
http://sic.sapo.pt/Programas/queridasmanhas/os-doutores/2015-09-18-Os-Doutores---Regresso-as-aulas
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encontram-se o blog A Pipoca Mais Doce, o portal Mãe-Me-Quer, o Porto Canal, a TVI 24 e também 

a Visão (Anexo 5). Os programas de televisão em que a APSI participou em direto foram os 

noticiários da manhã no dia 17 de Setembro de 2015 (RTP 1 – Bom Dia Portugal; SIC – Edição da 

Manhã), bem como no programa A Tarde é Sua na TVI (http://www.tvi.iol.pt/programa/a-tarde-e-

sua/53c6b3883004dc006243ce59/videos/--/ates--videos/video/55f83e790cf23fa665481c1d/1), no dia 15 

de setembro, e o Notícias na TVI 24 (http://www.tvi24.iol.pt/videos/menores-atropelados-ha-vinte-

acidentes-por-semana/55fd9b2c0cf2cb904f2ac356/5), no dia 19 de setembro. Relativamente aos 

artigos, estes foram escritos, sobretudo, para revistas do segmento familiar (Anexo 6). 

 Esta forte presença na comunicação social foi reforçada através dos anúncios de imprensa 

(num total de 36 inserções), da transmissão do spot de televisão em canais generalistas e por cabo, 

canais de TV de circuito interno e cinemas (já apuradas 551, 264 e 2.731 emissões, 

respetivamente), e também o spot de rádio que obteve um total de 2.889 transmissões. 

 Entre os diferentes meios de comunicação onde a campanha foi divulgada – desde revistas, 

jornais, newsletters, salas de cinema, canais de TV, rádios nacionais e locais – o número de 

inserções foi consideravelmente elevado.  

Spot de Televisão 

 

 

 

Nota: de acordo com a disponibilidade e normas dos meios, foram produzidas diferentes versões do spot: um com som; 

outro sem som e com legendas. 

  

Canais de TV de circuito interno 
 

Entidade/Local Emissões 

Associação Nacional de 
Farmácias – Farmácias  

* 

Autoridade Tributária – 
Serviços de Finanças 

264 

Instituto Segurança Social – 
Serviços da Segurança Social 

* 

Infraestruturas de Portugal – 
estações ferroviárias 

* 

TOTAL 264 emissões 

Cinemas 
 

Entidade Emissões 

Cinemas UCI – Lisboa e 
Porto 

* 

Cineplace – Guia e 
Portimão 

1.366 

Vivacine – Maia, Guarda 
e Caldas da Rainha 

1.365 

TOTAL 2.731 emissões 

*Falta apurar o número de emissões nos Cinemas UCI 
*Falta apurar o número de emissões em 3 entidades 

http://www.tvi.iol.pt/programa/a-tarde-e-sua/53c6b3883004dc006243ce59/videos/--/ates--videos/video/55f83e790cf23fa665481c1d/1
http://www.tvi.iol.pt/programa/a-tarde-e-sua/53c6b3883004dc006243ce59/videos/--/ates--videos/video/55f83e790cf23fa665481c1d/1
http://www.tvi24.iol.pt/videos/menores-atropelados-ha-vinte-acidentes-por-semana/55fd9b2c0cf2cb904f2ac356/5
http://www.tvi24.iol.pt/videos/menores-atropelados-ha-vinte-acidentes-por-semana/55fd9b2c0cf2cb904f2ac356/5
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Spot de Rádio 

 

  

Canais de TV generalistas e por cabo 
 

Canal Emissões 

RTP 1 8 

RTP 2 20 

RTP Informação 20 

RTP Memória 20 

SIC Generalista 25 

SIC Mulher 28 

SIC Notícias 28 

FOX 96 

FOX Crime 65 

FOX Life 90 

FOX Movies 54 

National Geographic Channel 76 

CMTV 21 

TOTAL 551 emissões 

Estação de Rádio Emissões 

Antena 1 56 

Antena 3 56 

Hiper FM 96 

Mega Hits FM 16 

Cidade FM 40 

Super FM 105 

RCA Ribatejo 252 

Rádio Bonfim 252 

Rua FM 84 

Algarve FM 168 

Placard FM 168 

Liz FM 168 

Record FM 168 

Antena Sul 168 

Kiss FM 168 

Rádio Pernes 168 

Rádio Beira Litoral 252 

Rádio Linear Vila do Conde 126 

TLA Rádio 252 

Rádio RCS 126 

Estrada Viva -- 

TOTAL 2.889 emissões 

*Falta apurar o número de emissões no Canal Turiviajar.TV 

*Falta apurar o número de emissões na Rádio Estrada Viva 
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Algarve Vivo 

APEI - Cadernos de Educação de 
Infancia 

Auto Compra e Venda 

Auto Foco 

Carros e Motores 

CM Domingo 

CM Vidas 

Cosmopolitan 

Farmácia Distribuição 

Guia de Programação UCI El Corte 
Inglés 

Ingenium 

Lux 

Mariana 

Mundo da Fotografia Digital 

Ordem dos Médicos 

Prevenir 

Segurança 

Super Interessante 

Top Gear 

Topos e Clássicos 

Turbo 

 

A Voz de Loulé 

Barlavento 

Destak 

Diário de notícias 

Jornal i 

Metro 

Motojornal 

Jornal das oficinas 

Postal do Algarve 

Público 

Sol 

Anúncios de Imprensa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 TOTAL de inserções: 36  

Nota: os anúncios variam entre si relativamente à orientação e tamanho, existindo A4, A5 e mais 

pequenos, horizontais e verticais 

REVISTAS JORNAIS 

(Consultar anexo 7) 
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A par do destaque nos media, a estratégia de comunicação e divulgação da campanha 

também passou pela aposta em suportes diversificados que aumentassem a visibilidade da imagem 

e mensagem transmitida. Entre estes encontram-se cartazes, mupis, baias de proteção de peões, 

retaguardas de autocarros, pacotes de açúcar, mensagens nos displays eletrónicos existentes no 

interior de autocarros e imagens estáticas em painéis interiores de autocarros.  

A adesão de diversas entidades com as quais a APSI mantém parcerias permitiu que a 

campanha marcasse presença em inúmeros transportes públicos, escolas de condução, centros de 

inspeção automóvel e também nas ruas e praças dos vários distritos do país.  

De Norte a Sul de Portugal, foram afixados um total de 1.280 cartazes que foram expostos 

nos autocarros do Porto, Coimbra e Algarve, bem como nos barcos e comboios que executam a 

ligação Lisboa – Margem Sul; no Metro de Lisboa e, em alguns casos, nos terminais de autocarro 

e/ou barcos e em estações de comboio. Também foram afixados cartazes nas instalações das 

escolas de condução e centros de inspeção automóvel que se associaram à campanha 

(aproximadamente 150 entidades). Na zona de Braga, os autocarros circularam com uma imagem 

estática da campanha, situada nos painéis que se encontram no interior deste transporte (alcance 

estimado de 10.000 pessoas por dia). 

Cartazes 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

                 Entidade    Quantidade Quantidade 

STCP (Autocarros Porto) 450 

SMTUC (Autocarros Coimbra) 50 

Metro de Lisboa 350 

Transtejo (Barcos e estações 
terminais/margem Sul-Lisboa) 

60 

Fertagus (estações de comboio 
ligação margem Sul – Lisboa)  

20 

Eva Transportes (Autocarros 
Algarve) 

19 

Escolas de Condução (58 nas 5 
regiões Portugal Continental) 

187 

Centros de Inspeção da ANIVAP 
(39 espalhados por todo o país) 

40 

Várias 58 

Centros de Inspeção da 
Controlauto (46 espalhados país) 

46 

TOTAL 1.280 cartazes 
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No caso dos mupis, o apoio foi cedido pelas Câmaras Municipais, que disponibilizaram 

diversos locais para a colocação e visibilidade destes materiais da campanha, e também pela 

Infraestruturas de Portugal que disponibilizou espaços nas estações ferroviárias da região de Lisboa 

e Porto. Na maior parte dos casos, a exposição destes ocorreu durante as três semanas, de 14 de 

Setembro a 4 de Outubro de 2015. 

 

Mupis 

 

 

 

 

 

 

Na zona centro do país, a campanha esteve ainda presente em 25 baias de proteção de 

peões (publicidade exterior), graças ao apoio da Ferbrás.  

 

 

 

 

 

 

Entidade Quantidade 

CM Cascais 10 

CM Albufeira 4 

CM Vila Franca de Xira 4 

CM Coimbra 14 

CM Santarém 4 

CM Porto 20 

CM Setúbal 4 

CM Faro 4 

CM V N Famalicão 4 

CM Beja 4 

CM Lisboa 12 

REFER – Estações ferroviários 
Lisboa e Porto 

10 

TOTAL 94 
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Para além disso, a parceria com a MOP que cedeu à APSI espaço de exposição a custos reduzidos, 

permitiu colocar a imagem da campanha nas retaguardas de 4 autocarros (2 em Lisboa, 1 no Porto 

e 1 em Braga), fazendo com que a divulgação da mensagem percorresse diversas localidades 

durante 30 dias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda com o objetivo de potenciar uma maior visibilidade da Campanha de Prevenção de 

Atropelamentos de Crianças, a APSI estabeleceu parceria com a Delta Cafés que possibilitou a 

presença da campanha nos pacotes de açúcar, ilustrados na imagem seguinte. Foram produzidas 30 

toneladas de açúcar, o que se estima em aproximadamente 4,5 milhões de pacotes de açúcar.  

 

 

 

 

 

 

Também os displays eletrónicos com uma mensagem de sensibilização para a problemática 

foram uma aposta de comunicação que a STCP (transportes do Porto) nos ajudou a realizar. Estas 

mensagens associadas à campanha foram disseminadas nos displays de informação situados no 

interior dos autocarros do Porto. 
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Cientes que a divulgação de uma campanha desta natureza e dimensão não pode ignorar os 

novos meios de comunicação, a APSI fez uma grande aposta nas redes sociais e em diversas páginas 

Web, como blogs e sites, onde foram publicadas várias notícias e disponibilizada informação sobre 

a campanha. De forma continuada, a APSI fez uma divulgação da campanha através do seu site, 

blog e redes sociais, tendo colocado 14 posts no Facebook, 1 no blog e Linkedin e 1 notícia no site. 

Esta última obteve um total de 203 visualizações. 

No próprio site da APSI foi criada uma página específica da campanha 

(http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-acoes/noticias/58-campanha-de-prevencao-

dos-atropelamentos) composta por conteúdo técnico e informativo sobre o tema da prevenção de 

atropelamentos de crianças, a referência e demonstração dos diferentes suportes de comunicação 

utilizados, bem como uma hiperligação para o Diário da Campanha e também o questionário de 

avaliação da mesma. Esta página recebeu 1.474 visualizações durante o período de divulgação da 

campanha.  

Na página do Diário da Campanha (http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-

acoes/38-diario/62-diario-campanha-de-prevencao-dos-atropelamentos) foram colocados 

destaques e notícias quase diariamente, entre 14 de Setembro e 4 de Outubro. Esta dinâmica foi 

elaborada para que todas as pessoas pudessem acompanhar regularmente a campanha, sabendo 

em que programas de televisão a APSI estaria presente para falar do tema, quais os eventos a 

decorrer e também as notícias e entrevistas que ficavam disponíveis para leitura nos diversos meios 

de comunicação. De certa forma, esta interação pretendeu demonstrar ‘a campanha na rua’, 

deixando registado os locais e suportes por onde ‘passava’. No total, a página do Diário da 

Campanha obteve 224 visualizações durante as 3 semanas. 

No que diz respeito ao Facebook, os 14 posts alcançaram um total de 62.201 pessoas e 

promoveram 313 partilhas. Também aqui houve espaço para interagir com as pessoas, uma vez que 

a APSI em um dos posts lançou um desafio a todos os que quisessem ajudar a registar alguns 

momentos desta, citando “Temos um desafio para si!! Como sabe a Campanha de Prevenção de 

Atropelamentos de Crianças está na rua e encontra-a em diversos materiais como folhetos, 

cartazes, pacotes de açúcar, retaguardas de autocarros, mupis, entre outros. Será que consegue 

encontrar algum? Se conseguir, envie-nos a sua melhor foto do material da campanha para o email 

(…) ”.  

Relativamente à visibilidade do spot da campanha, no Youtube o número de visualizações 

ascendeu a mais de 4.110 e nas redes sociais registou-se um total de 3.006 visualizações do spot. 

No blog da APSI, o tráfego registado no mês da campanha foi de 1.134 visualizações, sendo que o 

site apresentou 8.418 no mesmo período, com uma duração média de 2 minutos e 6 segundos de 

navegação. Para além disso, foram vários os parceiros da APSI que publicaram notícias e conteúdo 

http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-acoes/noticias/58-campanha-de-prevencao-dos-atropelamentos
http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-acoes/noticias/58-campanha-de-prevencao-dos-atropelamentos
http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-acoes/38-diario/62-diario-campanha-de-prevencao-dos-atropelamentos
http://www.apsi.org.pt/index.php/pt/campanhas-e-acoes/38-diario/62-diario-campanha-de-prevencao-dos-atropelamentos
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da campanha nos seus blogs, Facebook e site, colocando o link para acesso direto à página da 

campanha, ao spot de TV e também ao questionário de avaliação (Anexo 8).  

 A produção e divulgação de um banner da campanha, material desenvolvido 

especificamente para disseminação nas páginas de Web, mostrou-se bastante positivo. Como se 

pode observar na tabela seguinte, as parcerias que a APSI conseguiu desenvolver com diversas 

plataformas que cederam o espaço de exposição pro-bono, permitiu a visibilidade on-line da 

campanha numa escala significativa (1.000.000 visualizações e 350.000 cliques disponibilizados 

para a imagem). 

Redes Sociais e Páginas Web 
 

Plataformas que divulgaram o banner                                                         Quantidade 

Sites do grupo Cofina 250.000 impressões - cliques disponibilizados 

Sites geridos pela Hi-Media 100.000 impressões - cliques disponibilizados 

Sites da Rede Sapo 1.000.000 visualizações 

 

Nota: a Fertagus, a Carris e o Metro também divulgaram o banner nas suas redes sociais, nomeadamente 

Facebook e site. (Consultar Anexo 9)  

 

4.2. A disseminação e distribuição de informação 

A par da estratégia de comunicação e divulgação da campanha nos media, a APSI produziu 

conteúdo informativo e dicas para a prevenção de atropelamentos de crianças e jovens, informação 

essa que foi disseminada através da distribuição, pelos condutores, de um flyer criado para o efeito. 

Além do flyer original, e fruto da associação da Carris à campanha, foi criada uma versão do 

flyer adaptada ao layout e dimensões dos expositores da empresa de transporte, que foram 

colocados para consulta no interior dos autocarros da transportadora.  

A informação contida no flyer integra uma breve descrição dos comportamentos comuns de 

uma criança quando anda na rua a pé, chamando a atenção para o número de atropelamentos e 

para a responsabilidade que cada condutor tem nesses acidentes. São também mencionadas as 

principais medidas e comportamentos a adotar pelos condutores quando circulam perto de escolas, 

zonas residenciais e locais com crianças, com vista a reduzir a probabilidade de atropelamento 

nestas idades. 
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Foram produzidos aproximadamente 340 mil exemplares que foram distribuídos pela APSI e 

por diversos parceiros que se associaram à campanha.  

Apostando numa lógica de proximidade a APSI procurou parceiros que tivessem um contato 

direto com o público-alvo - os condutores – facilitador da criação de um elo eficaz com os mesmos. 

Por esta razão, o Programa Escola Segura da PSP e GNR, era um parceiro incontornável 

considerando a sua atuação junto dos estabelecimentos de ensino. Desde o primeiro momento que 

ambas as autoridades manifestaram a sua total disponibilidade para se associarem à campanha, 

tendo 200 mil exemplares dos flyers produzidos sido distribuídos por agentes da PSP e militares da 

GNR à porta de várias escolas, em todo o país. 

Seguindo a mesma lógica a APSI procurou estabelecer parcerias com escolas de condução e 

centros de inspeção automóvel tendo garantido a distribuição dos flyers em 144 locais diferentes 

espalhados pelas 5 regiões de Portugal Continental (58 escolas de condução, 1 centro de exames, 

85 centros de inspeção automóvel). Para tal foi essencial a parceria com a Controlauto e ANIVAP, 

Agrupamento Nacional de Inspeções Automóveis. 

 Nos seguintes links é possível encontrar a lista das escolas de condução e centros de 

inspeção automóvel que distribuíram os flyers. 

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/EscolasConducao_Distribuicao_folhetos_Campanha_AP

SI_final.pdf 

Folheto original  

Folheto - versão Carris 

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/EscolasConducao_Distribuicao_folhetos_Campanha_APSI_final.pdf
http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/EscolasConducao_Distribuicao_folhetos_Campanha_APSI_final.pdf
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http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/CentrosControlauto_DistribuicaoFolhetos_CampAtropel

amentos.pdf 

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/CentrosANIVAP_DistribuicaoFolhetos_CampAtropelame

ntos.pdf 

Para além disso, esta distribuição foi reforçada com a disponibilização de flyers em alguns 

transportes públicos (nos autocarros da Carris como referido anteriormente e nas estações 

terminais dos autocarros de Coimbra) e ainda no Roteiro Estrelas e Ouriços cuja distribuição é feita 

em vários locais em Lisboa e Porto, sendo que estes são maioritariamente colégios. 

Folhetos / Flyers 

 

5. Avaliação da campanha 

Em iniciativas desta natureza é sempre difícil medir o impacto das ações realizadas, uma vez 

que o objetivo é mudar comportamentos e práticas com vista à redução do número de 

atropelamentos de crianças e jovens – que, não raras vezes, não mudam de imediato e cujos efeitos 

se fazem sentir a médio e longo prazo. 

De qualquer forma, desde o início que foram definidos alguns indicadores no sentido de 

recolher alguma informação que seja preditiva do impacto real que esta campanha de 

sensibilização pode ter na melhoria da segurança da criança nos trajetos casa-escola e na 

envolvente escolar.  

A informação disponível quanto ao número de visualizações da campanha nas redes sociais 

e a exposição desta nos media (em termos de inserções dos spots de tv e de rádio, anúncios de 

imprensa, artigos e notícias) permite-nos concluir que a campanha foi vista por milhares e milhares 

de pessoas. 

Locais de distribuição/Entidades Quantidade de folhetos entregue Quantidade 

Estabelecimentos Ensino/PSP 100.000 

Estabelecimentos Ensino/GNR 100.000 

85 Centros de Inspeção (ANIVAP e Controlauto) 82.475 

Autocarros Lisboa (Carris) 38.000 

58 Escolas de Condução 16.055 

Roteiro Estrelas e Ouriços 5.000 

Várias 970 

Autocarros de Coimbra (SMTUC) 500 

 TOTAL    343.000 folhetos                                                                                                                                

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/CentrosControlauto_DistribuicaoFolhetos_CampAtropelamentos.pdf
http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/CentrosControlauto_DistribuicaoFolhetos_CampAtropelamentos.pdf


 

18 
 

Se considerarmos o número de pessoas que visualizaram a informação existente na 

campanha através das redes sociais da APSI, foram mais de 71.000, para além das que visionaram 

ou ouviram os spots de TV e de rádio – mais de 6.400 inserções – e as notícias publicadas através 

dos diferentes meios – 111 presenças (incluindo anúncios de imprensa). Foram ainda 

disponibilizados 1.000.000 visualizações e 350.000 cliques disponibilizados para a imagem em 

plataformas on-line. 

A par disso mais de 340 mil flyers e 4,5 milhões de pacotes de açúcar (estimativa) foram 

“parar às mãos” das pessoas. Isso para já não falar das que tiveram conhecimento da campanha 

através dos 1.280 cartazes e das 123 publicidades de exterior disponibilizadas por todo o país.  

A par dos números já apresentados sobre a mediatização da campanha nos media e sobre o 

alcance da distribuição do material informativo, a ferramenta que nos permitiu conhecer, de forma 

geral, qual a opinião das pessoas sobre a campanha e qual o impacto que teve (na amostra em 

estudo), foi o questionário de avaliação da mesma (Anexo 10). Importa realçar que este 

questionário foi divulgado através das redes sociais e de um mailing eletrónico direto feito pela 

APSI, pelo que a amostra de pessoas que respondeu, necessariamente, é mais centrada naquelas 

que tomaram conhecimento da campanha através destes meios. 

A adesão das pessoas ao questionário foi bastante positiva, sendo que a APSI obteve um 

total de 107 respostas. As pessoas que responderam caracterizam-se maioritariamente por serem 

condutores (100%), do sexo masculino (61,7%), com idades compreendidas entre os 40 e os 59 

anos (56%) e com filhos (80,4%). 

 

Questionário de avaliação - principais resultados: 

 

 Os resultados demonstram o poder crescente das redes sociais, com uma percentagem de 

34% das pessoas a apontar este meio como o meio através do qual tomou conhecimento da 

campanha. Logo de seguida surge a categoria ‘Outros’, com uma percentagem de 30%. Esta 

categoria inclui maioritariamente o email da APSI e os amigos, como as fontes através das 

quais diversas pessoas ficaram a conhecer a campanha. Entre os restantes suportes, é a 

televisão que ganha destaque com uma percentagem de 13% das respostas, seguindo-se o 

site da APSI que regista 12%. Como referido anteriormente este resultado pode sofrer 

algum tipo de enviesamento já que a divulgação do questionário foi feita através das redes 

sociais e mailing direto. 
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 Quanto ao tema da campanha, a maioria das pessoas considerou o tema da prevenção de 

atropelamentos de crianças como Muito Importante. 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 A imagem da campanha foi considerada como sensibilizadora por 34% das pessoas (contra 

6% que refere alarmante), como forte por 22%, e realista, por 21% (contra 1% que refere 

irrealista). Este resultado demonstra que a opção da APSI em utilizar uma imagem forte que 

demonstrasse a realidade de um atropelamento foi bem recebida pelo público, sendo que a 

grande parte das pessoas que respondeu se sentiu sensibilizada.  
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 A palavra ‘consciencialização’ foi a que a maioria das pessoas associou à campanha, quando 

foram questionadas sobre o que a campanha lhes despertou - 35% das respostas. Logo de 

seguida podemos observar que a ‘preocupação’ com 25% e o ‘interesse’ com 15% das 

respostas foram as palavras mais vezes mencionadas. O facto da mensagem transmitida 

despoletar também a preocupação e o interesse, sendo que 9% das respostas também 

recaíram no ‘comprometimento’, é sinal de que as pessoas que responderam ao 

questionário entenderam a seriedade e ficaram mais despertas para o problema.  

 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 95% das pessoas considerou que o período escolhido para o lançamento da campanha 

(regresso às aulas e semana da mobilidade) foi o mais indicado. 
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 A clareza da mensagem transmitida foi classificada, por aproximadamente metade das 

pessoas (55), entre o Bom e o Muito Bom.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 De modo geral, o conteúdo da campanha ficou igualmente bem classificado entre as 107 

pessoas que responderam ao questionário - 46 pessoas consideraram o conteúdo da 

campanha Bom e 47 pessoas Muito Bom. 
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No que diz respeito ao impacto da campanha na própria perceção da pessoa sobre a 

prevenção dos atropelamentos nas crianças, os resultados obtidos demonstram que 50% da 

amostra sente que houve uma alteração, sendo que os outros 50% consideram que a campanha 

não alterou em nada a sua perceção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Este resultado não deixa de ser curioso quando comparado com as respostas dadas à 

contribuição da campanha para a consciencialização dos condutores, bastante distintas.  
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A maioria das pessoas que responderam ao questionário considera que a campanha foi 

muito importante para a consciencialização dos condutores no geral, apesar de, a maioria não 

considerar no seu caso pessoal, que a campanha alterou a sua perceção sobre a prevenção dos 

atropelamentos.  

Ainda neste âmbito, importa referir que a maioria das pessoas que responderam 

positivamente à questão “Esta campanha alterou a sua perceção acerca da prevenção de 

atropelamentos de crianças?”, mencionaram que essa alteração se fez sentir: 

 Na medida em que não tinham a noção que o número de atropelamentos de 

crianças por semana fosse tão alto;  

 Na perceção de que estacionar momentaneamente em 2ª fila poderia levar a um 

atropelamento de uma criança ou jovem; 

 Na consciência de que realmente é necessário ter sempre muito cuidado quando se 

conduz um carro. 

Em traços gerais, o feedback das pessoas que responderam ao questionário foi bastante 

positivo, quer ao nível da qualidade da campanha, como ao nível da consciencialização dos 

condutores (que era o objetivo final da APSI). Para além disso, foram várias as sugestões e os 

comentários mencionados nas respostas abertas. Veja-se a título de exemplo as que foram 

referidas mais do que uma vez. 

 

 A campanha não se deveria cingir às 3 semanas, mas sim estar em vigor durante todo o ano 

e ser lançada por diferentes instituições como a GNR/PSP e o Governo;  
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 Deveria ser demonstrado o ponto de vista do condutor, realizando-se campanhas nas 

estradas, marcas no chão, informações que cheguem ao condutor durante a viagem;  

 

 Deveria ser criada uma ferramenta com a qual todos pudessem trabalhar, desde os 

educadores, aos educandos, por forma a interagir com todos e a mostrar as formas de 

prevenir os atropelamentos, mas também as técnicas defensivas aos peões;  

 

 Realização de simulações no terreno, com condições similares às que poderemos encontrar 

no quotidiano, em pistas fechadas para que nós (condutores) e também os peões estejam 

mais conscientes. Realizar ações de sensibilização junto de parques escolares.  

 

 Mostrar mapa dos grandes centros urbanos com as zonas mais problemáticas em termos de 

atropelamentos e sensibilizar as pessoas para serem extra-cautelosas nessas mesmas zonas; 

Maior presença de forças de segurança em zonas mais críticas; policiamento junto às 

escolas. 

Conclusão 

A realização da campanha de prevenção de atropelamentos de crianças foi um desafio que a 

APSI considera ter sido realizado com sucesso. Embora os recursos não sejam os maiores, tanto a 

nível de recursos humanos como a nível financeiro, a APSI conseguiu desenvolver uma campanha 

de sensibilização que foi divulgada por inúmeros suportes de comunicação e que atingiu milhares e 

milhares de pessoas. Todas estas pessoas ficaram a conhecer o problema e mais conscientes para 

os comportamentos ‘de risco’ que devem evitar para não causarem um atropelamento com uma 

criança.  

 

Se estes resultados se vão traduzir numa efetiva mudança de comportamentos dos condutores 

com impacto na redução no número e gravidade dos atropelamentos com crianças e jovens, apenas 

o tempo o demonstrará, mas a APSI está convencida que sim, pois o alcance da mensagem da 

campanha através dos media e a disseminação da informação sobre como reduzir a probabilidade 

de um atropelamento ultrapassaram as expetativas iniciaiss. 

 

Não só o impacto imediato que a campanha teve, mas também a lembrança destes 

comportamentos de segurança que os condutores devem ter presentes, terão de ser disseminados 

regularmente para que o tema não seja esquecido. A APSI terá aqui um papel determinante, 

tentando veicular a mensagem durante mais tempo e com regularidade. 
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6. Anexos  
 
Anexo 1: Comunicado de Imprensa (14-09-2015)  
 
Autoria APSI, disponível em: http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/APSI-
CampAtropelamentos_ComunImprensa_14-9-2015F.pdf 
 
 

 
 
 
 
 

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/APSI-CampAtropelamentos_ComunImprensa_14-9-2015F.pdf
http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/APSI-CampAtropelamentos_ComunImprensa_14-9-2015F.pdf
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Anexo 2: Convite Operação STOP – APSI, PSP, GNR (17-09-2015)   

Autoria APSI, disponível em: 

http://www.apsi.org.pt/images/PDF/Noticias/Atropelamentos/APSI_GNR_PSP_ConviteOperacaoST

OP_17-09-2015.pdf 
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Anexos 3 e 4: Alguns exemplos de notícias na imprensa escrita (revistas e jornais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

The Portugal News 

Auto Hoje 
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Anexo 5: Exemplos de notícias nos meios on-line 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portal Mãe-Me-Quer 

Blog A Pipoca Mais Doce 
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Porto Canal Online 
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Visão Online 

TVI24 Online 
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Anexo 6: Exemplos de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Roteiro Estrelas e Ouriços 

Guia Mamãs e Bebés 
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Anexo 7: Exemplos de anúncios de imprensa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revista Farmácia Distribuição 

Contracapa Revista APEI 
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Jornal das Oficinas 

Público 

Metro 
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Anexo 8: Exemplos de parceiros que divulgaram a campanha por meios on-line  

Blog PSP Covilhã 

Portal da Direção-Geral de Saúde 
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Anexo 9: Alguns exemplos de plataformas Web que divulgaram o banner da campanha 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rede Sapo 

Facebook Carris 
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Anexo 10: Questionário de avaliação da campanha 

Autoria APSI, disponível em: https://docs.google.com/forms/d/1qPcYNZQF0-3ynKEOSBPApCj_-

NxsVC0C3AVOt5ZMAq0/viewform 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1qPcYNZQF0-3ynKEOSBPApCj_-NxsVC0C3AVOt5ZMAq0/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1qPcYNZQF0-3ynKEOSBPApCj_-NxsVC0C3AVOt5ZMAq0/viewform

